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    Dedicado aos jovens universitários que estão passando por algum sofrimento no coração, por nunca terem aprendido sobre o mundo do coração e nunca ter havido alguém para ensiná­-los.


  




  

    O conteúdo desta obra está baseado na palestra do autor realizada em Pequim, a convite da Liga Jovem Comunista da China, que conta com aproximadamente 80 milhões de membros. Essa palestra se tornou o principal catalisador para a publicação deste livro. Na China de hoje, a lacuna entre o materialismo e a cultura de valores cresceu significantemente devido à rápida expansão econômica. Isso fez os problemas da juventude se tornarem uma grave situação. As palestras do pastor Ock Soo Park causaram um grande impacto para atenuar essa situação. Suas palestras foram cobertas pelo Canal Nacional Chinês (CCTV). Enquanto copiávamos e editávamos o roteiro para a versão chinesa, na companhia da editora chinesa que nos pediu a publicação, recebemos o coração para fazermos com que os universitários coreanos fossem os primeiros a ler este pioneiro livro de desenvolvimento pessoal sobre o mundo do coração, Quem é você que me arrasta? Agora, está em português, assim como foi traduzido para o chinês, o inglês e o espanhol.


  




  

    Cartas de Recomendação




    Um livro sobre educação emocional, escrito por um “gênio”, baseado em suas experiências de décadas, as quais são necessárias nesta geração.




    Perdoem-me, mas eu penso que o pastor Ock Soo Park é como um gênio. “Gênio” não significa algum espírito mal, pelo contrário, significa uma boa existência que diz: “Ouro, apareça!”, e, puf!, o ouro aparece, ou “Prata, apareça!”, e, puf!, a prata aparece, ou para um doente “Sara de sua enfermidade!”, e, puf!, a pessoa é curada.




    Em nossa sociedade atual, horrivelmente dividida e autocentrada, o pastor Ock Soo Park aparece e, puf!, desperta o amor no coração das pessoas e faz brotar mananciais de valores. O pastor Park é esse tipo de gênio. Se existirem mais algumas pessoas assim, a nação se tornará feliz, as pessoas se tornarão felizes e o nosso país será admirado em outros países do mundo.




    A essência original das pessoas é, na verdade, boa e gentil, mesmo que tenhamos nos esquecido disso e tenhamos fluído para uma atmosfera orientada pelo materialismo. Agora as pessoas dizem: “Eu não ligo se o meu vizinho está morrendo de fome; eu tenho dinheiro, então posso comer o que quiser; mesmo que os outros sofram por doenças ou dificuldades, eu só preciso estudar muito e ser bem­-sucedido”.




    Essa não é a nossa verdadeira imagem. Se alguém estiver doente, e uma pessoa que está ao seu lado sentir essa mesma dor no coração e levá­-lo ao hospital, ou pelo menos lhe oferecer água, a pessoa que tem uma mentalidade e amor assim pode ser próspera. Mas não é isso que fazemos, e esse é o grande problema.




    O pastor Ock Soo Park traz à tona a essência original de uma pessoa. Ele de fato é um líder. Felizmente, muitos jovens são influenciados por ele e, como resultado, estão vivendo de maneira íntegra. Eles desenvolveram a mentalidade de amar o próximo. E se entristecem junto com as pessoas pobres que estão passando por dificuldades. Usando sua paixão e experiência em liderar o coração dos jovens por décadas, ele publicou o livro chamado: Quem é você que me arrasta? Conforme os jovens forem lendo este livro, espero ansiosamente ver a mudança neles, que habitualmente pensam: “Eu vou ser bem­-sucedido, mesmo que de forma injusta”. Espero vê­-los mudar e viver uma vida maravilhosa amando o próximo que é carente, assim como a si mesmos.




    Soo Sung Lee




    Ex­-Diretor da Universidade Nacional de Seul




    Ex­-Primeiro Ministro da Coreia




    Junho de 2011


  




  

    Um livro empírico que percorreu o globo e deu esperança aos corações dos jovens




    Um livro é alimento para o coração. Eu ocasionalmente pude testemunhar um bom livro transformando a vida de um indivíduo ou de uma comunidade. Muitos livros que li durante a minha juventude são companhias que ainda me ajudam muito a trabalhar como oficial público.




    Este livro do pastor Ock Soo Park une cada capítulo com a preciosa experiência que ele ganhou estando com os jovens nos últimos vinte anos. Não se trata de um roteiro escrito sentado em uma mesa, e sim baseado na experiência que ele teve com dezenas de milhares de universitários que conheceu no mundo inteiro. Sem se importar se é um país de clima frio ou quente, rico ou pobre, ele tem rodado por todas as partes do mundo, sem discriminação. É por isso que esta obra é muito mais valiosa e toca o coração dos leitores. Ao longo dos dez capítulos sobre temas como o coração, o desejo, o autocontrole, a sabedoria e a mudança, entre outros, mostra a angústia e o sofrimento dos jovens de cada país e retrata de maneira vívida o processo de mudança ocorrida nos jovens por meio das conversações para abrir o coração e criar vínculos de simpatia.




    Conforme eu lia este livro, empiricamente pude perceber o fato de que os jovens de todo o mundo vivem internamente as mesmas angústias e dificuldades, e que todos são capazes de mudar por meio de conversas sinceras. O meu coração foi verdadeiramente tocado, especialmente com as histórias e as fotos dos nossos universitários que encontraram esperança e uma nova vida quando trabalharam como voluntários na Tanzânia, em Togo, em Camarões e outras áreas remotas da África.




    Penso nas preciosas experiências de vida que eles ganharam por meio do trabalho e das atividades, ao irem como voluntários ao exterior, e elas são também muito preciosas para nós. O fato de este livro transmitir tão bem tais preciosas experiências é como a própria frase diz: “O livro é o alimento para o coração”. Espero que os jovens do mundo todo que caíram na agonia, angústia e perderam a vontade de viver, ao lerem este livro, encontrem esperança e coragem.




    Byung­-Gug Chung




    Ex­-Ministro da Cultura, Esportes e Turismo




    Junho de 2011


  




  

    Prefácio




    Muitos jovens vivem tendo perdido a si mesmos. Em vez de viverem conforme suas vontades, eles vivem de acordo com uma outra força.




    “Eu estou muito viciado em jogos de computador. Preciso parar.”




    “Eu bebi demais. Não deveria ter feito isto.”




    “Eu vou ser capaz de me formar na faculdade desse jeito? Eu preciso me endireitar!”




    Porém, eles não são capazes de sair disso; tudo o que podem fazer é tentar se empenhar diariamente. Embora estejam caindo em lugares que não queiram, não conseguem sair conforme o próprio querer.




    “Mãe, por favor, pare! Você pensa que eu quero viver assim? Não consigo me controlar. Todos os dias eu apenas quero morrer. Então por que até mesmo você está me torturando?”




    Existem vários estudantes que estão gritando dessa forma. Uma vez que caem em coisas erradas, não conseguem sair disso, e simplesmente são arrastados por aí. Eles mesmos, ou os pais e os professores, não conseguem cortar esse ciclo que não os deixa escapar.




    Uma mãe conversou sobre o problema do filho que agrediu a professora.




    “Ele bateu numa professora? Não pode ter sido o seu filho.”




    “Sim, foi ele, pastor. Com certeza foi meu filho quem bateu na professora.”




    “Não, não foi ele. Não foi teu filho quem fez isso!”




    Eu expliquei para a mãe em detalhes que o estudante não queria fazer isso, mas foi uma certa força dentro do coração dele que o arrastou a fazer isso. As pessoas aprendem coisas desde que nascem até a própria morte. Começando por usar uma colher, eles aprendem a falar, a ler e a escrever. Uma vez que entram na escola, aprendem a tocar piano, taekwondo, matemática, língua estrangeira etc. Adquirem um vasto conhecimento, competências e experiências. Porém, na vida, nunca aprenderam sobre o mundo do coração. Isso é o mais importante e o mais necessário, mas ninguém lhes ensinou. Pelo fato de as pessoas apenas saberem vagamente sobre o mundo do coração, esses estudantes, que não deveriam ser infelizes, são infelizes, e estudantes que não deveriam ser tristes vivem tristemente.




    Eu descobri o fluxo do coração das pessoas, que na Bíblia é o mundo do coração. Então fundei a IYF – International Youth Fellowship (sigla em inglês para Comunhão Internacional dos Jovens), por meio da qual ensinei muitos jovens sobre o mundo do coração. Os jovens saíram do vício dos jogos, das dificuldades do passado, e até mesmo do autismo, e agora estão vivendo uma linda vida. Estou muito feliz em ver esses jovens que tiveram os corações transformados em corações fortes. Espero que este livro abra o caminho para os nossos jovens saírem da escuridão.




    Autor, Ock Soo Park




    Junho de 2011


  




  

    

      CAPÍTULO 1




      Coração
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        Há muitas pessoas que tentam parar de jogar videogame ou que tentam parar de beber e fumar. Elas tentam com o máximo de esforço e determinação, mas, na maioria das vezes, acabam desistindo no meio. Isso acontece em razão de elas não saberem precisamente o que é o mundo do coração. A mudança na vida não vem por meio de sua determinação e seu esforço; é o coração que deve primeiro ser mudado; pois, como um rio, há um caminho pelo qual o coração flui.


      


    




    Como um rio, há um caminho pelo qual o coração flui




    Um viciado em drogas que descobriu sua verdadeira pessoa enquanto comia um pedaço de pão estragado




    Há um homem chamado Júlio, que vive em Nova Iorque, Estados Unidos. Quando ele ainda era pequeno, veio da América do Sul com a família. Nos Estados Unidos, onde há muitos recursos, é também muito comum o tráfico de drogas. Mesmo que o governo tenha exaustivamente tentado afastar a nação das drogas, eles foram incapazes de fazer isso. Assim, como resultado, os estudantes facilmente são capazes de obter as drogas.




    Júlio estava se drogando por quase vinte anos desde a sua juventude. Nessa altura, com certeza ele era um viciado em drogas. Ele precisava de drogas, mas era incapaz de conseguir um emprego. Então, esmolava e roubava para conseguir dinheiro, e, sempre que conseguia, comprava as drogas. Como ele ficava drogado, não sentia frio, nem calor, e nem mesmo fome, nem sentia qualquer desconforto em seu coração. Por ele simplesmente não conseguir parar com as drogas, mesmo sendo ainda jovem, ele se tornou um mendigo e dormia nos bancos das praças.




    Um dia, quando o efeito das drogas passou, ele ficou com muita, muita fome, então procurou por comida no lixo. Havia pedaços de pão e de hambúrguer meio comido, deixados por crianças na lixeira do parque. Ele estava procurando na lixeira e encontrou um pedaço de pão que alguém havia jogado fora. Júlio começou a engolir esse alimento. Depois de comer um pouco, percebeu que o sabor estava estranho. Era um pedaço de pão estragado. No começo, como estava com muita fome, ele comeu sem pensar, e somente percebeu que estava estragado depois de ficar satisfeito. Então olhou para o pedaço do pão estragado na sua mão, e depois para os pedaços de pão que haviam caído no chão, e pensou:




    “O que estou fazendo agora? Como acabei me tornando esse tipo de pessoa? Todas as outras pessoas compram e comem pão fresquinho da padaria, mas por que estou comendo pão estragado do lixo? As outras pessoas da minha idade estão casadas, têm suas casas, mas, na minha vida inteira, eu nunca pude imaginar comprar uma casa. E provavelmente nunca me casarei. Que tipo de mulher vai querer se casar com um viciado em drogas? Entre tantos carros, será que eu poderei ter o meu próprio carro algum dia, mesmo que seja uma lata velha? O que acontecerá comigo no futuro?”




    Quando ele olhou para a sua pessoa, se comparou com os outros pela primeira vez.




    “As outras pessoas dirigem e andam em carros. As outras pessoas se casam e vêm ao parque para andar com suas lindas esposas e filhos. As outras pessoas vestem roupas boas e sapatos novos, mas o que há de errado comigo? Se eu for viciado em drogas a minha vida inteira, apenas viverei miseravelmente, e é exatamente assim que a minha vida acabará. As drogas arruinaram a minha vida.”




    Enquanto ele se drogava, nunca havia pensado nisso, mas pela primeira vez, em vinte anos, descobriu o fracasso que ele se tornara. De repente, queria se casar, queria viver em uma casa confortável, levar a família ao parque para brincar e ir à padaria para comprar e comer os pães que quisesse. Esse tipo de anseio surgiu dentro do seu coração, mas, quando olhou a própria imagem, esses sonhos pareciam inatingíveis. Então começou a enxergar que, se ele continuasse a viver daquela forma, acabaria ficando doente e sofrendo com dor, sozinho no banco da praça, e, por fim, morto. Naquele instante, sentiu o medo da morte em seu coração. Independentemente disso, Júlio continuou a se drogar, foi capturado pela polícia e enviado a um centro de reabilitação.




    O centro de reabilitação é um local de onde você não pode sair por um período de tempo, durante o qual eles o treinam para se libertar das drogas. Desde o primeiro dia, o instrutor falou com os viciados em drogas que estavam ali forçados:




    “Pessoal, vocês querem parar de se drogar, não é? Eu os conheço muito bem. Pelos seus esforços, vocês nunca poderão parar de se drogar. Se vocês realmente querem parar de se drogar, então, a partir deste momento, escutem cuidadosamente o que lhes direi. Eu tenho trabalhado como instrutor para drogados por um longo tempo. Sei como vocês podem parar de se drogar.”




    O incrível foi que o Júlio já havia estado na reabilitação por duas vezes, e ouviu o mesmo instrutor falar as mesmas palavras. Mas, no passado, aquelas palavras entravam por um ouvido e saíam pelo outro. Naquele momento, ele pôde escutar o que o instrutor estava dizendo. Ele pensou consigo mesmo: “É verdade. Foi assim comigo também”.




    Enquanto Júlio escutava palavra por palavra que o instrutor falava, olhou ao seu redor. Ali todos eram viciados em drogas, mas nenhum deles estava concentrado no que o instrutor dizia. Havia pessoas com a cabeça abaixada e dormindo, pessoas bagunçando com as do lado, e pessoas viajando, pensando em outras coisas. Júlio era assim antes, mas descobriu claramente que somente poderia morrer por causa das drogas, e por fim o seu coração começou a mudar.




    Agora ele podia verdadeiramente ouvir o que o instrutor dizia.




    Durante suas vidas, quando as pessoas pensam que estão corretas, quando pensam que são boas, pensam que são ótimas, e pensam que são espertas, elas não conseguem escutar nada do que os outros estão dizendo. Independentemente do que qualquer pessoa diga, essa pessoa vai escolher e escutar o que combina com o seu coração. Por outro lado, se você fracassou na vida, se é uma pessoa que errou, e se reconhecer que é uma pessoa incorreta, então poderá escutar as palavras que o outro está dizendo.




    E, de repente, Júlio pôde dizer: “Ah, foi por isso que eu não conseguia parar de me drogar”. E ele, então, foi capaz de se concentrar no que o instrutor dizia. “Por vinte anos, eu vivi preso dentro das drogas. Mas agora, se eu continuar a escutar, então poderei parar de me drogar.” Quando Júlio pensou dessa maneira, pôde ganhar força no seu coração, e, quando estava quase acabando o seu prazo no centro de reabilitação para drogados, pôde parar completamente com as drogas. Agora, ele frequenta a nossa igreja em Manhattan, e a sua vida mudou.




    Então, a vida de calçar tênis rasgados e se encolher no banco de uma praça para dormir agora acabou. Depois de pensar sobre o seu futuro e como acabaria morrendo miseravelmente, ele começou a desmoronar. Foi por causa disso que as palavras das outras pessoas puderam entrar em seu coração. Há muitas pessoas que tentam parar de jogar videogame, fumar ou beber. Elas usam toda a sua força e determinação para fazer isso. Algumas pessoas conseguem cumprir, e até mudam, mas a maioria das pessoas fracassa no caminho. É porque as pessoas não sabem claramente o que é o mundo do coração. A mudança na vida não acontece por meio de determinação e esforço, mas é o coração que deve mudar primeiro.




    O segredo do sucesso do dono do restaurante é fazer os clientes felizes




    Há um grupo de dança de universitários chamado The Righteous Stars. No ano passado, eles receberam o primeiro lugar nas duas maiores competições nacionais de dança na Coreia, nas competições de dança de Ahndong e de Cheonan. Eles também receberam prêmios em vários outros festivais de rua. No Festival de dança Cheonan Heungtaryung, o apresentador disse:




    “Nós examinamos a razão pela qual os The Righteous Stars são bons em dança e chegamos à seguinte conclusão: os outros grupos somente dançam, mas o grupo The Righteous Stars dança se divertindo.”




    Não importa o quanto a pessoa trabalhe, não pode ser comparado com o trabalho feito com diversão. Significa que, se você faz as coisas se divertindo, os resultados são muito melhores. Mesmo quando pensamos em parar de nos drogar, fazer isso com um coração alegre é totalmente diferente de fazê­-lo com o próprio esforço e dedicação. Mesmo em uma loja de sapatos, não se pode comparar o ato de somente “vender sapatos” com “vender sapatos com um coração alegre.” Se você conhecer o mundo do coração, verá que é mais do que: “Ah, eu devo estudar esforçadamente. Eu devo trabalhar esforçadamente”; verá que poderá fazer tudo alegremente se divertindo.




    Um casal que conheço tem um pequeno restaurante nos Estados Unidos. Todos os seus filhos estão casados, e assim somente os dois vivem juntos. Eles ficam satisfeitos só de verem as pessoas da redondeza chegarem e comerem alegres. Uma vez que eles não têm a ambição de ganhar muito dinheiro, quando os clientes chegam, os donos conversam com eles, e, quando veem que a comida não é o suficiente, vão e dão porções maiores. Quando os clientes comem no restaurante deles, o coração deles também fica alegre. “Quando como neste restaurante, eu me sinto como se estivesse comendo na minha própria casa.” Todos que vão àquele restaurante pensam dessa forma, então há clientes assíduos e o restaurante está indo muito bem. Se existe um restaurante assim, quem não vai querer ir frequentemente?




    A pessoa que trabalha com o objetivo principal de ganhar dinheiro, para ganhar mais lucro, tem o coração de diminuir cada vez mais os gastos com os ingredientes. Depois de um tempo, a porção dos alimentos diminui e eles também passam a usar ingredientes não muito frescos. Quando os clientes descobrem isso, não vão mais àquele restaurante. Independentemente do que seja, se fizer somente pelo seu ganho individual, é isso o que acontece. Até mesmo em relação aos seus estudos, se você estudar somente visando ao próprio ganho, a competição se torna acirrada e a relação entre as pessoas se torna superficial e difícil. Se isso acontecer, então há muitas coisas que você perde no seu coração.




    Se você for altamente instruído ou extremamente habilitado, pode ganhar bastante dinheiro. Porém, se você conhecer o mundo do coração, pode se tornar muito mais feliz. Então, não haverá nenhum problema entre o marido e a mulher, não haverá necessidade para receber tratamento mental e não haverá motivo para se pensar em suicídio.




    O filho mais novo que era muito presunçoso e partiu com a herança




    A maioria das faculdades ensina aos estudantes o mundo do conhecimento, mas você não consegue encontrar uma instituição que ensine o mundo do coração. A Bíblia, porém, ensina sobre o mundo do coração detalhadamente. A história do filho pródigo é bem conhecida. Havia um certo homem rico que tinha dois filhos, mas, um dia, o filho mais novo foi para o seu pai e pediu a parte dos bens que lhe cabia e que lhe seria dada depois. Vamos pensar; se o irmão mais velho não estava pedindo isso, então, por que o irmão mais novo o fazia? O filho mais novo acreditava na própria habilidade de que, se ele abrisse um negócio, poderia ser bem­-sucedido. É por isso que ele, corajosamente, pôde pedir ao pai a sua parte dos bens.




    “Pai, há algo que eu quero te dizer.”




    “Sim filho, fale.”




    “Dá­-me a parte dos bens que me cabe.”




    “O quê? Nem mesmo o seu irmão mais velho está me pedindo isso.”




    “Pai, eu não sou mais uma criança pequena. Quero ter o meu próprio negócio.”




    “Ei, você pensa que é fácil abrir um negócio?”




    Houve uma discussão entre o pai e o filho. Mas o filho mais novo se recusou a dar um passo para trás. Como isso estava deixando a casa alvoroçada, o pai simplesmente desistiu e deu a ele os bens. O filho mais novo pegou esses bens e foi para um país distante, acreditando que, se ele abrisse um negócio com aquele dinheiro, poderia fazer melhor que o pai. Ele foi para um país novo e tudo parecia incrível aos seus olhos. O bolso dele estava cheio. No primeiro dia, ele se divertiu com tudo que queria, e depois, no dia seguinte, tentou trabalhar esforçadamente no seu negócio. Uma vez que acreditava nas próprias habilidades, pensou que poderia fazer o que quisesse. Porém, certo dia, ele passou uma noite na casa de uma prostituta, e foi de novo no dia seguinte, e continuamente voltou para lá. Antes de mais nada, se você colocar os pés na casa de uma prostituta, é difícil escapar disso. Alguns homens podem pensar: “Eu estou confiante. Eu não vou viver daquela forma”, mas uma vez que você se encontra em tal situação, não é tão fácil conseguir sair dela.




    Com o passar do tempo, o dinheiro que o filho mais novo levou estava cada vez mais sendo gasto com a prostituta. Ele se encantou mais e mais por aquela mulher e gastou todos os seus bens. Por muitas vezes ele deve ter pensado: “Tudo bem, amanhã eu não irei lá. Eu vou planejar o meu novo negócio”. Ele podia se decidir a fazer isso, mas, se a mulher permitisse que esse homem fizesse isso, então ela não seria uma prostituta. Uma prostituta sabe como derreter o coração de um homem. Não é isso que é uma prostituta? O filho mais novo só queria se divertir um pouco e depois sair e abrir um negócio. Mas agora ele não era capaz de sair dessa situação sozinho.




    Uma vez que você cai em algo, é impossível ter uma lógica e atitudes normais




    No IYF World Camp (Acampamento Mundial da IYF – International Youth Fellowship, sigla em inglês para Comunhão Internacional de Jovens), há um campo de pinheiros em Yeongdong, Chungbuk, onde os universitários acampam ao ar livre. Uma vez eu estava andando em um bote com o presidente da IYF e disse a ele:




    – Presidente, você leva o bote sozinho. Daqui para frente, eu vou nadando.




    Então pulei no rio, mas, como não tinha óculos para nadar, com os olhos fechados, coloquei minha cabeça dentro da água e nadei em direção ao monte. Depois de ter ido um pouco mais, eu pensei: “Devo estar no monte agora”, mas, quando levantei a cabeça, não pude vê­-lo.




    “Ué?! Para onde o monte foi?” Olhei ao redor e vi que estava indo para a direção oposta. Eu ia pelo rio abaixo. Novamente tomei a minha direção ao monte e nadei. Depois de ir por um tempo, pensei: “Bom, agora devo estar quase lá”. Mas, quando levantei a cabeça, mais uma vez, estava indo para a direção oposta. “Isso é estranho. O que há de errado?”, pensei. Olhei ao redor e vi que estava no local onde duas correntes de água se encontravam e havia um pequeno redemoinho onde as águas fluíam em círculo. Foi ali que eu caí. Pensei comigo mesmo: “Ah, eu caí num redemoinho!”.




    Porém, por mais que tentasse me livrar daquilo, as fortes correntezas seguravam o meu corpo e eu estava simplesmente nadando em círculos. Por um momento, entrei em pânico. Se você nadar intensamente, ficará exausto com rapidez, mas, para me livrar do redemoinho, tentei nadar com toda a minha força. Eu não podia me livrar daquilo, somente ficava cada vez mais fraco. Pensei que, se isso continuasse e eu ficasse completamente exausto, então me afogaria. Quando olhei para o outro lado, vi o presidente remando o bote. Então gritei:




    “Presidente!”




    O presidente olhou em minha direção.




    “Aqui! Rápido! Venha aqui!”, gritei.




    Depois, o presidente rapidamente remou com o bote em minha direção. Logo eu pensei: “Uma pessoa nunca deve perder o coração da outra”. O que teria acontecido se o presidente escutasse eu gritar, mas continuasse a ir? Como sei nadar um pouco, pensei que a distância não era um grande problema para mim, porém, uma vez que fui pego pelo redemoinho, as minhas habilidades de nadar se tornaram inúteis.




    Eu caí em um redemoinho, e o filho mais novo caiu no encanto das prostitutas. Antes de entrar na água, pensei comigo mesmo: “Por que eu não conseguiria atravessar este rio?”, e o filho mais novo pensou: “Por que não posso me divertir por um dia?”. Mas ele estava se envolvendo com as prostitutas, as mulheres que sabem como derreter o coração dos homens. O filho mais novo não tinha nenhuma experiência com isso, então ele caiu nos encantos das mulheres, e, quanto mais ficava com elas, cada vez mais o seu bolso ficava leve.




    “Agora é melhor eu começar os meus negócios. É melhor eu me livrar dessas mulheres.” Ele pensou dessa forma, mas, na realidade, não conseguia facilmente se libertar de suas atitudes. É isso que significa ter caído em algo. Se cair no mundo nas bebidas, você não consegue simplesmente se livrar delas. Se cair no mundo dos jogos de apostas, você não consegue simplesmente se livrar deles. Se cair na vida de drogas, você não consegue simplesmente se livrar delas. Do mesmo modo, se cair no encanto das mulheres, você não consegue simplesmente se livrar delas.




    Hoje em dia, há muitas pessoas que caíram no mundo das drogas, dos jogos de apostas, das bebidas, das mulheres ou dos jogos de computador. Essas pessoas se esforçam porque não conseguem se libertar. Além do mais, essas não são as únicas coisas nas quais elas caem. Algumas pessoas caem no orgulho de pensar que são ótimas. Algumas pessoas caem no ódio ou na malícia. Há momentos em que a pessoa cai em um buraco, enquanto está andando. A sua primeira reação é entrar em pânico, e depois se torna impossível para ela ter uma lógica normal ou agir calmamente.




    Na linguagem, há esse uso do termo “cair”. “Cair no jogo de aposta”. “Cair nos jogos de computador.” “Cair no golfe.” “Cair nas mulheres.” Dessa mesma forma, você pode cair em um profundo buraco ou em uma piscina funda, e pode somente se esforçar. Independentemente do que seja, se você cair em algo, sua lógica é destruída e você pode ficar sem direção. O filho mais novo tentou se livrar da prostituta, mas foi incapaz, e, no final, acabou com todo o seu dinheiro. Antes, ela era amável e queria ouvir qualquer coisa que ele dissesse. Mas depois, muito friamente, ela mandou o filho mais novo embora. Quando ele saiu de mãos vazias, se sentiu vazio por dentro também. “É assim que o mundo é. O mundo é um lugar muito enganador! Quão tolo eu fui! Essa mulher nunca me amou, mas fingia que me amava, porém, eu fui enganado acreditando que ela me amava.”




    O homem rico do interior que se apaixonou pela prostituta de Pyongyang e tirou um dente por ela




    Havia uma prostituta em Pyongyang que tinha um rosto muito lindo. Uma vez, um homem rico do interior se apaixonou por ela. Ele teve um momento de sonho com a prostituta, mas, quando acabou todo o dinheiro, ele disse que voltaria para o interior e traria mais. A prostituta o agarrou e disse:




    “Não. Eu não consigo viver sem você.”




    “O que posso fazer? Nós precisamos de dinheiro. Então, deixe­-me vender o meu terreno.”




    “Então eu tenho que te pedir um favor.”




    “O que é?”




    “Tire um dos seus dentes.”




    “Um dos meus dentes? O que você quer fazer com um dos meus dentes?”




    “Enquanto você não estiver aqui, vou sentir muito a sua falta, não sei se vou aguentar. Se você deixar o seu dente, ao menos vou olhar o dente e sobreviver.”




    Ele estava tão agradecido vendo o quanto a prostituta o amava que tirou um dente e deu para ela. A prostituta, então, lavou o dente, o embrulhou em um algodão e colocou em uma linda tigela.




    “Até você voltar, esperarei por você olhando para este dente.”




    Esse homem rico do interior estava tão ansioso que rapidamente voltou para casa. Não muito tempo depois, quando ele voltou para Pyongyang, havia rumores pelas redondezas de que a prostituta estava vivendo com outro homem.




    “Isso não pode ser verdade!”, ele exclamou e foi para a casa dela.




    De fato, ela estava vivendo com outro homem. Ele disse:




    “Eu voltei.”




    Mas agora ela nem olhava mais para ele.




    “Como você pôde fazer isso comigo?”




    “Eu sou uma prostituta, você sabe.”




    Ele ficou muito bravo, e disse:




    “Devolva­-me o meu dente!”




    “Vá até o depósito e lá há um cesto cheio de dentes, então você pode pegar o seu ali.”




    Quando ele abriu a porta e entrou no depósito, como ela havia dito, havia um cesto inteiro de dentes. Era uma prostituta cujo coração flui para o dinheiro, porém, os homens se apaixonavam por ela. O filho mais novo também sentiu que era errado ter perdido todos os seus bens, mas não havia nada que ele pudesse fazer. E, por enquanto, tinha que trabalhar para comer e viver. Porém, como ele cresceu sendo o filho de uma família rica, nunca havia feito nada, assim, não sabia como fazer qualquer trabalho. Depois a fome veio para aquela terra e era muito difícil encontrar um trabalho. Ele mendigou de porta em porta, dizendo às pessoas que iria trabalhar para elas, mas rapidamente viam que ele não tinha experiência alguma. Ele estava procurando e procurando por um lugar para trabalhar, e até foi para as casas pedir esmolas.




    “Você já arrebanhou suínos antes?”, alguém perguntou.




    “Não, nunca, mas vou me esforçar.”




    Esse era o único lugar disponível, então ele teve que ao menos tentar. O rapaz tinha de sair ao campo e alimentar centenas e centenas de porcos todos os dias. Sentia­-se muito cansado de trabalhar o dia todo e também com muita fome. Ao contrário, eram os porcos que pareciam felizes. À noite, ele se deitava e dormia com os porcos enquanto a lua brilhava intensamente. Quando olhava para a lua, pensava sobre a sua terra natal. “O mesmo luar está brilhando sobre a casa onde meu pai vive. Será que ele está em paz? Será que meu irmão mais velho está bem?” Então o arrependimento começou a tomar conta do coração do filho mais novo.




    Pai, trata­-me como um dos teus trabalhadores




    Ele já não podia mais ficar ali, então determinou em seu coração que voltaria para casa e começou a dar os passos em direção à casa do seu pai. Ele foi com roupas que pareciam um trapo, e mendigava enquanto andava pelo caminho. “Se eu for com esta imagem, como o pai vai me ver? E o que ele dirá? Antes eu estava presunçoso diante do meu pai. O que meu irmão dirá quando ele me vir assim? Talvez ele me amaldiçoe, me bata e me expulse.”




    Andando assim por vários dias, seus pensamentos ficaram complicados. Ele tinha o coração de que já não podia mais ser filho do seu pai, porém queria permanecer na casa dele como um servo. Finalmente, ele se aproximou da casa do pai. Próximo ao final da tarde, o pai estava sentado fora do portão principal e viu o filho andando lá longe. Somente vendo a forma, o pai soube imediatamente que era o seu filho.




    “É o meu filho mais novo!”




    O pai correu e abraçou o filho. Com os olhos, o pai não viu a imagem imunda do filho, e, enquanto os dois estavam se abraçando, o pai chorou. O filho também chorou, e disse:




    “Pai, pequei contra o céu e diante de ti. Já não posso ser chamado de filho. Eu lhe agradeceria se o senhor somente me tratasse como um dos seus servos.”




    O pai não ouviu o que o filho estava lhe dizendo, mas apenas disse aos servos:




    “O que vocês estão fazendo? Andem logo e preparem a água do banho. Tragam as melhores vestes. Você, traga o meu anel e meu sapato. O restante de vocês, matem um novilho cevado e façam com que todos os vizinhos sejam avisados de que o meu filho voltou com saúde. Vamos ter um banquete nesta noite.”




    As mãos dos servos, então, conduziram o filho e eles lavaram o seu corpo e cabelo com água quente. Então trocaram suas roupas por roupas boas e cortaram­-lhe o cabelo curto e bem bonito. A gratidão do filho não podia ser expressa em palavras. Na sua imagem transformada, quando ele se encontrou com o pai, este se alegrou e colocou o anel na mão dele, um sinal de filiação, e sandálias em seus pés. Depois, começou um banquete com todas as pessoas da vizinhança.




    O mundo do coração muda, passando por seis níveis




    Na literatura do mundo, diz­-se que não há uma história tal como esta, que seja curta e tenha um profundo significado de vida. Isso ocorre pelo fato de a estrutura da história e o contraste das cores serem bem definidos.




    Mesmo que a flor seja linda, se você a desenhar na cor vermelha, então já não será mais interessante. Para expressar bem o lindo vermelho brilhante da flor, a flor deve ficar em contraste com as folhas verdes. Dessa mesma forma, há um contraste nas cores dentro da história do filho pródigo, e elas são bem expressadas. O filho pródigo no chiqueiro, rolando por aí, exausto e faminto, tentando comer as alfarrobas que os porcos comiam é a infinita imagem escura. Depois há uma imagem do filho voltando para a casa do seu pai e colocando as melhores vestes, o anel no dedo, novas sandálias nos pés e comendo um novilho cevado. Essa é a infinita imagem clara.
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